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B I N Ô M I O    AU T O P E S Q U I S A - IN T E R A S S I S T Ê N C I A  

( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio autopesquisa-interassistência é a conexão, conjugação intera-

tiva ou associação da autoinvestigação e autenfrentamento cosmoético continuado à vivência da 

assistência interconsciencial, realizada pela conscin, homem ou mulher, potencializando as autor-

reciclagens, a autolucidez e o autodiscernimento evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binômius, constituído por bis, 

“dois” e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; pre-

nome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto deriva do 

idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo pesquisa procede do idioma Espanhol, 

pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com 
cuidado; procurar por toda a parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; apro-

fundar”. Apareceu no Século XIII. O prefixo inter provém do idioma Latim, inter, “no interior de 

2; entre; no espaço de”. A palavra assistência deriva também do idioma Latim, assistentia, “aju-

da”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou con-

servar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente, comparecer, assistir em juízo”. Surgiu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Binômio autoinvestigação-interassistência. 2.  Binômio autopesqui-

sa-interassistencialidade. 3.  Binômio autopesquisa-auxílio cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio autopesquisa-interassistência, binômio 

básico autopesquisa-interassistência, binômio avançado autopesquisa-interassistência são neo-

logismos técnicos da Interassistenciologia. 
Antonimologia: 1.  Binômio autopesquisa-autoassistência. 2.  Binômio heteropesquisa- 

-intrassistência. 3.  Binômio autoignorantismo-assedialidade. 

Estrangeirismologia: a autopesquisa fulltime; o modus vivendi evolutivo; o upgrade das 

autocomprovações; a otimização do know-how evolutivo; o tour de force interassistencial; o sen-

sorium ininterrupto; o savoir-faire interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopesquisa. A melhor autexperiência é gerada pela autopesquisa”. 

2.  “Interassistência. A interassistência é sempre elevação consciencial”. 

3.  “Interassistencialidade. A interassistencialidade há de ser sempre uma obra impo-

luta e irretocável quanto à Cosmoeticologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal da 

autopesquisa; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; a orientação do pen nas manifestações pensênicas; o con-

trole dos autopensenes; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a interdependência da interassistência e autopesquisa; a percepção e desen-

volvimento dos trafores dominantes aplicados assistencialmente; o desejo de mudar para melhor;  

a vontade em ação na reciclagem intraconsciencial; a percepção dos trafares dominantes; o trafar 
alheio servindo de espelho; a heterocrítica como interassistência; a satisfação obtida com a empa-

tia interassistencial; o aproveitamento e retribuição pelos aportes recebidos; a visão do outro en-

quanto consciência em evolução; o benefício recebido por fazer algo certo, na hora certa, à pessoa 
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certa; a profilaxia holossomática; as ações com predominância mentalsomática; o autodesassédio 

efetivado pela autorganização; a erradicação da autovitimização; a escrita motivadora da autopes-

quisa; o auto e heteroconhecimento motivados pela autopesquisa; o aproveitamento sadio do tem-

po disponível; a conquista da maturidade interassistencial; o acesso às verpons conscienciológicas 

pelo neoparadigma consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o domínio das 

energias conscienciais; a desmistificação do assédio; a sutileza do amparo extrafísico; a atenção 

multidimensional quanto às energias gravitantes; a assistência dos amparadores extrafísicos pela 

intencionalidade sadia nas interrelações e ações cotidianas; a opção pela convivência com o am-

paro de função; a sofisticação do auto e heterassédio imperceptível; a influência nefasta do assé-
dio intra e extrafísico à consciência desavisada; a qualificação da tenepes; o fim das projeções pe-

sadelares; a vivência extrafísica compartilhada; a assistência ininterrupta através das energias 

conscienciais sadias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autassistência-heterassistência; o sinergismo autode-

sassédio-heterodesassédio; o sinergismo autopesquisa incessante–autenfrentamento progressivo; 

o sinergismo dos veículos do holossoma; o sinergismo interassistência–amparo de função; o si-

nergismo serenidade-holomaturidade; o sinergismo tenepessismo–domínio do EV; o sinergismo 

valorização pessoal–autonomia consciencial. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) nos autenfrentamentos contínuos. 

Teoriologia: a teoria dos gargalos evolutivos; a teoria líder da Conscienciologia; a pas-

sagem inquestionável do 1 % da teoria para 99 % da vivência intelectual; a teoria da assistência 

em mão dupla (interassistencialidade); a teoria da autodefesa energética; a teática dominante da 

imperturbabilidade. 

Tecnologia: a doação de 50 minutos diários da técnica da tarefa energética pessoal 

(tenepes); a mobilização básica das energias conscienciais (MBE); a técnica da assim-desassim; 

a técnica da escuta interassistencial; a técnica da lista de trafores e trafares; a técnica da retili-

nearidade autopensênica; a técnica de não desejar ao outro o não desejado a si mesmo; a técnica 

de se colocar no lugar do outro. 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia; o paravoluntariado consciencio-
lógico. 

Laboratoriologia: a dinamização do laboratório consciencial (labcon); o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o la-

boratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o laboratório conscienciológico Tertuli-

arium; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: a identificação dos efeitos das escolhas erradas; o efeito da aplicação do 

princípio da descrença; o atraso existencial enquanto efeito da procrastinação; o efeito assis-

tencial anônimo da tenepes; o efeito cosmoético de pensar acontecer o melhor para todos; o efei-

to da recin nas consciexes afinizadas; o efeito negativo da patopensenidade; o efeito interassis-
tencial do continuísmo verbetográfico. 

Neossinapsologia: a conquista de neossinapses por meio da autossuperação dos vícios 

mesológicos; as neossinapses advindas da autopesquisa na tenepes; as neossinapses geradas 

pelas mudanças intraconscienciais; o pacifismo promovendo neossinapses desassediadoras. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa-autopercepção-autocrítica-reciclagem; o ciclo cosmo-

ético da autodesassedialidade consciencial; o ciclo das oportunidades evolutivas aproveitadas. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-interassistência; o binômio amparador-ampa-

rando; o binômio assédio intrafísico virtual–assédio extrafísico real; o binômio tares-tacon. 
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Interaciologia: a interação 1% de inspiração–99% de transpiração; a interação ampa-

rador do assistido–amparador de função do assistente; a interação das rotinas no holossoma;  

a interação tenepes-interassistência. 

Crescendologia: o crescendo assistência egocármica–assistência grupocármica; o cres-

cendo autopesquisa verbetográfica–recin; o crescendo autopesquisa-autorreconciliação-autorre-

educação; o crescendo interassistência-imperturbabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio autoposicionamento-autenfrentamento-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autexperimentação-autodiscernimento-inte-

rassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo interassistencialidade / antifraternidade; o antago-

nismo pessoa assistente / pessoa ressentida; o antagonismo autopesquisa / fuga do autenfrenta-
mento. 

Paradoxologia: o paradoxo autopesquisístico de entender a si próprio por meio do ou-

tro; o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido nas tarefas assistenciais praticadas; o pa-

radoxo máximo conforto físico–megadesconforto consciencial. 

Politicologia: a autassistenciocracia; a autopesquisocracia; a decidocracia; a interassis-

tenciocracia; a política da interassistencialidade acelerando a vida do intermissivista; a política do 

maior esforço pessoal. 

Legislogia: a lei básica da interassistencialidade de o menos doente (mais experiente) 

ajudar o mais doente (menos experiente); a lei da inseparabilidade grupocármica possibilitando 

os acertos multisseculares; a lei do maior esforço aplicada à autopesquisa ininterrupta. 

Filiologia: a abertismofilia; a assistenciofilia; a autodecidofilia; a teaticofilia; a autopes-
quisofilia; a conscienciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a assediofobia; a autopesquisofobia; a decidofobia; a pa-

rafatofobia; a paratecnofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial; a erradicação da 

síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a eliminação da misticomania; a reciclagem da enganomania; a superação 

da assediomania. 

Mitologia: a anulação do mito de a verdade ser absoluta; a libertação das seitas, dogmas  

e tradições míticas; o megamito da possibilidade de agradar a todos; o mito de a aceleração evo-

lutiva acontecer sem autodesassédio; o mito de a aprendizagem poder ser apenas teórica; o mito 

da evolução consciencial sem autesforços; o mito da finitude consciencial com a morte biológica; 

o mito de a vida ser fácil; o mito de fazer assistência significar agradar sempre. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autopesquisologia; a Cosmoeticologia;  

a Assistenciologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Interdimensionologia; a Amparo-

logia; a Lucidologia; a Maxifraternologia; a Evoluciologia; o Universalismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  
o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o du-

plólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a du-

plóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a in-

telectual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens orthopen-

senicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio básico autopesquisa-interassistência = a autoinvestigação asso-

ciada à ação assistencial da conscin isca inconsciente, ainda suscetível à assedialidade; binômio 

avançado autopesquisa-interassistência = a autoinvestigação associada à ação assistencial da 

conscin lúcida autodesassediada. 

 

Culturologia: a cultura assistenciológica; a cultura da Autexperimentologia; a cultura 

da Autodesassediologia; a cultura da convivialidade interassistencial; a cultura da Cosmoética 

Teática; a cultura da Descrenciologia; a cultura da Priorologia; a cultura da recin ininterrupta; 
a cultura da tenepes. 

 

Decidologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 6 condições 

facilitadoras da autopesquisa continuada: 

1.  Manutenção: a efetivação da recin exigindo atenção e manutenção. 

2.  Neorrecins: a vivência do ciclo benefício–motivação–novas recins. 

3.  Teática: a rotina facilitada pela vivência do voluntariado, tenepes, docência e escrita. 

4.  Trafar: a identificação do trafar predominante, pontualmente, exigindo atenção e au-

torganização conscienciais. 

5.  Trafor: a identificação e aplicação dos trafores pessoais na superação dos trafares, 

facilitando a mudança de patamar evolutivo. 

6.  Vontade: a intenção de qualificar a autoconsciencialidade requerendo vontade decidi-
da na conquista de novo patamar evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio autopesquisa-interassistência, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistido  insatisfazível:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

05.  Autodesassedialidade  diária:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Autossustentabilidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
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11.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  de  mais  1  ano  de  vida  intrafísica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

A  APLICAÇÃO  DO  BINÔMIO  AUTOPESQUISA-INTERAS-
SISTÊNCIA,  POR  MEIO  DE  AÇÕES  QUALIFICADAS  COMO  

AUTENFRENTAMENTOS  E  RECINS  ASSERTIVAS,  POSSI-
BILITA  A  HETERASSISTÊNCIA  ÀS  CONSCINS  AFINIZADAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza autopesquisa e interassistência no dia  

a dia? Já experienciou os benefícios resultantes dessa teática? 
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